
PROJETO DE LEI Nº 109
de 23 de novembro de 2015 

“Dispõe sobre denominação de próprio municipal
”. 

Art.  1º   Fica denominada de "LAURA TEODORO MADDARENA", o CRAS – Centro de Referência de Assistência Social, localizado na Rua Hermínio Marco Calonego, n° 124, no Jardim Panorama.

Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 23 de novembro de 2015.

Vereador Autor FERNANDO CARMONI
PSDB
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JUSTIFICATIVA
Laura Teodoro Maddarena nasceu em 28 de janeiro de 1927. Foi criada pelos avós portugueses. Desde cedo conviveu com animais e plantas e aprendeu a admirá-los e respeitá-los. Prova que sempre incentivou os filhos a não prender e muito menos a matar passarinhos. De igual maneira, tratava de modo respeitoso cachorros, galinhas, tartarugas e outros animais, como os gatos com os quais conviveu.

Quando dizia “o pai” ou “a mãe”, na verdade, se referia respectivamente ao avô e à avó. Com eles, aprendeu muitos provérbios e ensinamentos que a tornaram uma mulher forte, com espírito de liderança e com valores sólidos.

Estudou na Escola “Dr. Cardoso de Almeida” até o 4º ano primário (ensino fundamental). Trabalhou em casas de família, foi negociante de roupas usadas, trabalhou em uma empresa de enxovais teve quatro filhos, sendo o último, um temporão vindo depois de 14 anos.

Casou-se com Victório Maddarena e, aos 17 anos, já era mãe do primeiro filho. Àquela época já ajudava na renda familiar com a venda de roupas pelas fazendas e sítios de Botucatu. Muitas vezes, voltava para a casa com um frango, uma dúzia de ovos ou uma partida de milho ou feijão, frutos de troca direta de mercadorias. Mais tarde, trabalhou como vendedora de uma empresa de enxovais, a Ornatex, chegando a ser convidada para o cargo de supervisora.

Mulher visionária, sempre estimulou o estudo dos filhos e, na mesma linha, ajudava o marido a estudar para prestar concurso para tornar-se carteiro. Foram morar em Assis, já que a vaga era para a empresa de Correios de lá. Mas sempre voltava à terra dos bons ares, especialmente, nas ocasiões de nascimento dos filhos, para que todos fossem botucatuenses.

No Bairro Alto, onde viveu, era conhecida por “Dona Laurita”, como era chamada carinhosamente. Sempre foi uma pessoa alegre e cheia de vida e como gostava de cantar com sua voz potente e afinada, era levada pelos familiares para cantar enquanto eles trabalhavam na colheita do algodão plantado na Cuesta.

No final dos anos 60 e início dos anos 70, poucas casas tinham aparelho de TV, então, era comum amigos e conhecidos da vizinhança se acomodarem pela sala para assistirem ás novelas.

Os sem-teto e pessoas de poucas posses também tinham em Dona Laurita um porto seguro, já que nunca saíam do portão de sua casa sem ao menos uma caneca de café com leite e um pão de manteiga, isso se não houvesse mais da comida do almoço, que nunca era entregue fria ao “freguês”.

Embora não fosse frequentadora assídua da Igreja, era devota de alguns santos, sobretudo Santo Antônio e via Deus em tudo na natureza, na delicadeza das flores, na doçura das frutas, no salto dos gatos, nas quedas d´água, no azul do céu. Tinha sempre a convicção de que a cor preferida de Deus era o verde dada a sua abundância de matas.

Botucatu, com suas ladeiras e seu povo no sobe e desce, era a sua paixão. Sempre se referia a terra dos bons ares como “meu Botucatu” e ficava muito incomodada quando alguém desmerecia ou se desfazia de sua terra.

Conhecia muitos caminhos pela zona rural, onde também tinha conhecidos e amigos, principalmente na Serra da Bocaina, onde frequentemente ia comprar queijo ou uma dúzia de bananas o que, na verdade, era um pretexto para passear pelos caminhos de Botucatu.

As repúblicas de estudantes do Bairro Alto também contavam com Dona Laurita para receber e fazer telefonemas e até mesmo para um lanche eventual e uma boa conversa.

Preservou sua verve de comerciante até o fim, vendendo ropuas que os filhos e netos eventualmente não queriam mais. Os preços das peças raramente ultrapassavam 2 e 5 reais e, principalmente as de frio, de boas condições, eram reservadas às doações a moradores de rua que tinham paradeiro no jardim da Igreja Menino Deus e cercanias.

O orgulho de ter raízes em Botucatu, foi passada aos filhos e netos, que muitas vezes se surpreendem ao saber que essa “botucatuense”, na verdade, chegou por aqui aos 2 anos, vinda com a família de Pirambóia, distrito de Anhembi, onde de fato nasceu. Dona Laurita até mesmo se surpreendia com essa constatação, pois, para ela, Botucatu era a sua terra e ponto final.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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